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Mulheres superam violência doméstica e reconstroem futuro com
SER Família Mulher

Programa idealizado pela primeira-dama do Estado protege vítimas de agressões e oferece auxílio
financeiro e psicológico

As mulheres Jenifer Surita e L.S.A., de 39 e 33 anos, têm uma história em comum - ambas são mães, foram
vítimas de violência doméstica e encontraram, por meio do programa SER Família Mulher, uma
oportunidade para reconstruir suas vidas e buscar um futuro melhor. O programa, idealizado pela primeira-
dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, tem proporcionado a mulheres em situação de violência doméstica
acesso a uma nova fase em suas vidas, com apoio psicológico, financeiro e cursos de capacitação.

 

Jenifer e L.S.A. são apenas duas das 25 mulheres que estão participando de uma iniciativa que busca
transformar realidades por meio da educação e de oportunidades no mercado de trabalho, como ocorre com
as parcerias com a Nexa, Sankhya, WS/Amazon, Universidade de Várzea Grande (Univag), além do SER
Família Capacita. Lançado em agosto de 2023, o programa SER Família Mulher atualmente atende 551
mulheres com medida protetiva por meio do auxílio-moradia no valor de R$ 600, além de outros benefícios.
Para a primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, o programa avança para proteger as vítimas de
violência doméstica.

 

“Quanto mais mulheres denunciarem, mais conquistas teremos. Uma vida é preciosa, e o Estado está pronto
para atender e amparar as vítimas de violência doméstica”, ressaltou. Caminho de superação e recomeço Mãe
de sete filhos, Jenifer Surita passou sete anos sofrendo violência psicológica por parte do ex-marido. Foi por
meio da TV que ela descobriu que o que estava acontecendo em sua vida era, de fato, violência doméstica.
"Até então, eu não tinha conhecimento disso. A partir dessa descoberta, comecei a buscar mais informações e
cheguei à conclusão de que precisava denunciar", relatou. Ela procurou a delegacia e, após registrar a
ocorrência, foi orientada sobre o programa SER Família Mulher, que a encaminhou para a equipe de
assistentes sociais da Secretaria de Estado de Assistência Social (Setasc). Com a ajuda do programa, Jenifer
conseguiu obter uma medida protetiva, tirar o agressor de casa e, desde então, começou a reconstruir sua
vida. Hoje, Jenifer está matriculada no curso de programação "Talento da Nuvem", uma parceria entre as
empresas Nexa, Sankhya e Amazon, além de cursar Marketing a distância pela Universidade de Várzea
Grande (Univag), por meio de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) firmado com o Ministério Público de
Mato Grosso (MPMT). Jenifer Surita (à direita) e representante da empresa parceira Sanknya, Agdellayne
Cezario Já L.S.A. também vivenciou a dor da violência doméstica.

 

Mãe de dois filhos, ela sofreu tanto violência física quanto psicológica. Foi por meio de uma vizinha, que já
havia passado por situações semelhantes, que ela tomou a decisão de denunciar o agressor. "No começo, eu



tinha muito medo de procurar ajuda, mas ela me garantiu que não era para eu ter medo. Ela sabia como as
coisas funcionavam e me incentivou a ir à delegacia", relatou L.S.A. Com o apoio do Programa SER Família
Mulher, ela conseguiu a medida protetiva e afastou o agressor de sua casa. Apesar das ameaças que
continuaram após a retirada do agressor, L.S.A. não se deixou abater. Ela também ingressou no curso de
programação "Talento da Nuvem". "Agora estou determinada a ter um futuro melhor. Quero ter meu próprio
negócio", afirmou. “Ainda temos muitos desafios a serem enfrentados, mas o programa SER Família Mulher
avança e, no mês da mulher, celebramos os resultados. Vamos continuar lutando por leis mais duras e por
uma nova história para mulheres que precisam de apoio”, completou Virginia Mendes . fonte Vânia Neves |
Unaf


